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			Prefácio


			Por muito tempo, viajar era algo tão distante que nunca sequer configurou um sonho para mim. A ideia de explorar o mundo e experimentar diferentes culturas parecia ser algo reservado apenas para aqueles que possuem muito dinheiro. E eu sei que não sou a única: para muitas pessoas, viajar parece ser algo inatingível. A autora que vos fala sabe muito bem disso porque, por muito tempo, ela própria se viu presa em uma rotina monótona e sem perspectiva de explorar novos lugares.


			As viagens entraram na minha vida de forma completamente espontânea. Viajar o mundo nunca foi meu sonho, porque nunca pareceu algo possível para mim. Vim de uma família classe média em que o dinheiro era todo direcionado para os estudos. Viajar só se fosse de carro e perto de casa. Escutava meus amigos falando do sonho deles de conhecer outros países e não conseguia participar das conversas porque, na minha cabeça, aquilo nunca iria acontecer. 


			Mas um belo dia, de forma completamente não planejada, tudo mudou. Me vi sozinha pela primeira vez em um outro país, do outro lado do oceano, para apresentar um trabalho acadêmico que mudaria a minha vida. Essa primeira viagem explodiu a minha cabeça e me fez descobrir que existia um mundo enorme com o qual eu também poderia sonhar.


			Comecei a viajar e nunca mais parei. As viagens de férias já não me satisfaziam mais e eu sempre queria ficar mais tempo, buscar mais propósito. Consegui um trabalho remoto um dia antes de embarcar para a África do Sul e passei três meses viajando e trabalhando ao mesmo tempo. Vivenciei na pele o que hoje chamamos de Nomadismo Digital, mas que, na época, eu não fazia ideia que era um estilo de vida. Abracei esse estilo de vida sem a menor ideia do que estava fazendo, apenas com a certeza de que trabalhar em um escritório, da maneira tradicional, era algo que não combinava comigo e muito menos com a minha alma livre. 


			Hoje em dia vivo esse estilo de vida que me permite trabalhar remotamente de qualquer lugar do mundo. Olha que loucura: a ideia de viajar, antes tão distante, deixou de ser um sonho irreal e se tornou uma realidade palpável. 


			Apesar de ser uma vida muito satisfatória, ela é igualmente desafiadora. Desde me encontrar no trabalho remoto, até aprender a viver com pouquíssima bagagem e a me adaptar a culturas muito diferentes da minha, a vida móvel se mostra um desafio dia após dia. Mas, ao mesmo tempo, também descobri uma liberdade e uma sensação de realização que nunca havia experimentado antes.


			E esse é o principal motivo da escrita desse livro. Sou o tipo de pessoa que acredita que o que faz bem pra gente precisa ir pro mundo, porque vai que faz bem para outras pessoas também. Eu me encontrei no Nomadismo Digital e, desde então, me dedico a mostrar como funciona esse estilo de vida, sem romantização, para que outras pessoas que não se encaixam no sistema tradicional de trabalho vejam que existem outras possibilidades. E, principalmente, para que outras pessoas pertencentes a várias outras minorias percebam que esse mundo pode também ser ocupado por mulheres, pessoas pretas e pessoas LGBTQIAP+. Sou um corpo preto no mundo e, definitivamente, essa não é uma experiência fácil de ser vivida. Mas faço questão de relatá-la para que outras pessoas como eu saibam que essa é uma vida real e possível de ser alcançada. Nosso lugar não é somente onde disseram que deveríamos ficar. Nosso lugar é onde quisermos estar e onde a nossa imaginação nos permite sonhar.  


			Esse livro foi escrito no Brasil, mas já morei na Argentina, Moçambique, México, Itália, Sérvia, Tailândia, Vietnã, Malásia, Singapura, Índia e vários outros países. Neste livro, compartilhei minhas experiências como uma nômade digital, explorando não apenas os altos e baixos da vida na estrada, mas também oferecendo conselhos práticos para aqueles que desejam seguir esses passos. Seja você um freelancer que busca mais flexibilidade, um trabalhador remoto que deseja ver mais do mundo ou simplesmente alguém que sonha em viajar e experimentar diferentes culturas, este livro é para você.


			Ao longo dos próximos capítulos, você descobrirá como superei meus medos, fiz conexões incríveis com pessoas de todo o mundo e descobri uma nova forma de ver a vida. Prepare-se para ser inspirado a sair da sua zona de conforto e a explorar novos horizontes. Quem sabe, você também pode se tornar um nômade digital. 


		




		

			Nomadismo: o que é, como me tornei nômade digital e como você pode fazer o mesmo


			“Oi, meu nome é Sophia Costa, sou brasileira, publicitária, mestre em Direitos Humanos e nômade digital”. É assim que eu geralmente me apresento para as pessoas que cruzam o meu caminho.


			Escrevo esse texto sentada em um café pequenininho, em uma cidade chamada Porto de Galinhas, no estado do Pernambuco, na nossa amada Terra Brasilis. Algumas horas atrás me mudei para um apartamento lindo e super a minha cara, bem pertinho da praia. Acabei de avisar a proprietária que quero estender minha estadia. E, parando para pensar, essa é a primeira vez que estou sendo nômade dentro do meu próprio país. 


			Cheguei no Brasil não tem nem dez dias e a ideia é ficar mais ou menos dois meses. Antes do Brasil, estive morando na Itália, na Índia, em Singapura, na Malásia, no Vietnã, na Indonésia e no Egito. Isso só no ano passado. Antes disso, tivemos algumas outras dezenas de países. A verdade é que no alto dos meus 28 anos, já chamei muito país de casa. 


			Gosto de dizer que não fui eu quem escolhi o nomadismo, mas foi ele quem me escolheu. Livre de corpo e alma, comecei a vida nômade antes mesmo de saber que existia um nome e uma comunidade de pessoas que não tem casa fixa e moram soltas pelo mundo.


			Segundo a Wikipédia, nômade digital é “um indivíduo que aproveita a tecnologia para realizar as tarefas de sua profissão de maneira remota”, sem uma base fixa para trabalhar. Então, basicamente, nomadismo é um estilo de vida. E no ano de 2018, entrou na minha vida totalmente sem querer.


			Explico: sou natural de Anápolis, mas cresci em Brasília. Me formei em comunicação social na Universidade de Brasília e, antes mesmo de decidir qual seria a minha profissão, era bombardeada com a ideia de ter um trabalho estável em que eu pudesse ganhar muito e trabalhar pouco (o famoso e concorridíssimo concurso público). Só que essa ideia nunca fez muito sentido pra mim e como sempre gostei de me comunicar, escrever, ler e fotografar, acabei escolhendo um curso que me permitia explorar meu potencial criativo. 


			Durante a universidade, como era de se esperar, fui me transformando como indivíduo. E a ideia de ter um único trabalho e profissão para o resto da vida, casar, comprar carro, financiar apartamento e ter uma vida “estável” foi me agradando cada vez menos. Eu ainda não sabia qual seria a alternativa, mas sabia que aquele modelo, definitivamente, não combinava com a pessoa múltipla em que estava me tornando. 


			Quando chegou a época de fazer o tão temido TCC (trabalho de conclusão de curso), decidi juntar o meu amor pela fotografia e meu lado político e fazer uma exposição fotográfica que falava da importância do cabelo na construção da identidade das mulheres negras. Só a história desse TCC dá um outro livro, mas ela é importante para que vocês entendam como o nomadismo chegou até mim. 


			Resumindo: a exposição foi um sucesso e comecei a ser convidada para expor em vários lugares de Brasília e em algumas cidades do Brasil. Comecei a aparecer em vários jornais até que, de forma completamente inesperada, fui convidada para expor em Berlim, na Alemanha. 


			E foi assim que, em 2016, logo depois do fim do curso na universidade, sem nunca ter saído do Brasil ou viajado sozinha, me vi embarcando para a minha primeiríssima experiência internacional. E essa experiência, caro ouvinte, mudou tudo. Essa viagem abriu um mundo de possibilidades na minha cabeça e eu descobri, ali em Berlim, como amava o movimento e a liberdade. Naquele momento, tive a certeza de que o mundo era muito maior do que eu conhecia e as possibilidades também. Entendi que, de fato, não estava interessada em uma vida estável ou de permanecer para sempre em um mesmo lugar.


			Voltei para o Brasil, inquieta e transformada. Mas a realidade, como sempre, bateu à porta. Recém-formada, sem dinheiro e sem família rica, eu precisava trabalhar, e foi o que fiz. Comecei a trabalhar em agências de publicidade e rapidamente caí em uma rotina. 


			Acordava cedo, pegava ônibus, chegava ao trabalho, trabalhava oito horas por dia, pegava ônibus de volta para casa e era isso. Na maior parte do tempo, estava tão exausta que mal tinha tempo para pensar em planos e projetos. Só esperava ansiosamente o final de semana, que parecia demorar horrores para chegar e ia embora rápido demais.


			A verdade é que eu estava odiando minha vida e minha rotina. Odiava o trabalho vazio, a falta de propósito e odiava mais que tudo o fato de ter que ficar oito horas por dia presa em um lugar. Não era possível que a vida fosse só isso. Eu já tinha visto que a vida poderia ser mais. E foi aí que decidi encontrar um propósito. Aquele trabalho pre-ci-sa-va valer para alguma coisa. Não podia trabalhar somente para esperar o final de semana. Elaborei dois planos: iria começar a me inscrever para mestrados e juntar todo meu dinheiro para viajar. 


			Trabalhava, juntava dinheiro, me inscrevia em mestrados e viajava. Comecei a conhecer mais o mundo. Fui pra Argentina e voltei algumas vezes para a Europa. Entrei em contato com culturas, línguas, comidas e estilos de vida diferentes. A cada viagem, eu me transformava. Mas aos poucos, fui cansando de viajar para ser turista. Queria fazer algo mais profundo. Em 2018, decidi fazer um trabalho voluntário de um mês em Moçambique. 


			Eu ainda trabalhava na agência de publicidade e decidi conversar com meu chefe sobre a possibilidade de fazer meu trabalho de forma remota. Veja bem, eu era da área de planejamento. Meu trabalho poderia facilmente ser exercido de qualquer lugar. Mas é claro que estamos falando de 2018, onde o trabalho remoto não era, nem de longe, uma possibilidade. Meu chefe só faltou rir do meu pedido absurdo. 


			Continuei trabalhando normalmente e juntando cada centavo para esse voluntariado. Até que faltando dois meses para o meu embarque, a agência simplesmente fechou as portas. Faliu, acabou. Todo mundo foi demitido. Mandei alguns currículos e eis que um dia antes de embarcar para Moçambique, uma empresa me ligou para oferecer um trabalho 100% remoto como freelancer. A verdade é que eu não conhecia ninguém que trabalhasse dessa forma e nem sabia se ia conseguir conciliar fuso horário + trabalho voluntário, mas topei. O máximo que poderia acontecer era eu não me adaptar. 


			Acontece que me saí super bem e fiquei encantada com a possibilidade de levar meu trabalho comigo aonde quer que eu fosse. Trabalhava de casa, do ônibus, do bar do hostel e, às vezes, até da balada. Tudo o que eu precisava era do meu computador, meu celular para rotear internet e minha capacidade de concentração. “Lugar de trabalho” começava a ganhar um novo significado.


			O trabalho voluntário durou um mês, acabei estendendo e fiquei três meses viajando pela parte sul do continente africano enquanto trabalhava. Foi ali que comecei a viver o nomadismo, sem nem saber que existia um nome para esse estilo de vida. 


			Depois desses três meses, eu já sabia que voltar a trabalhar em um escritório não era uma opção. Voltei para o Brasil em um domingo. Na segunda, recebi a resposta de um dos mestrados que eu estava tentando: havia sido selecionada. Teria que me mudar para Buenos Aires em quinze dias. 


			E lá fui eu, morar na Argentina e cursar um mestrado em Direitos Humanos. Decidi seguir com o trabalho remoto, ainda que não fosse nômade em Buenos Aires. Alugava um apartamento, namorava, estudava e tinha uma vida, de certa forma, estável. Mas eu já havia provado o gostinho da liberdade. Eu não fazia ideia do futuro, mas sabia que criar raízes ou permanecer em um mesmo lugar para o resto da minha vida não estava nos meus planos. Vivi a Argentina por dois anos de forma linda e intensa, mas com a certeza de que ela seria temporária. O mestrado acabou e a minha vontade de permanecer ali também. 


			O ano era 2019 e, escutando um podcast, ouvi a seguinte definição: “nômades digitais são pessoas que possuem trabalhos remotos e que não têm interesse em ter um endereço fixo”. Dei um pulo do sofá. SOU EU. Tenho um trabalho remoto e não tenho nenhum interesse em ter um endereço fixo. Era isso.


			Tomei a decisão de assumir essa identidade. Me desfiz do apartamento, terminei o namoro, me despedi dos amigos e daquele país que me fez tão feliz. Estava dizendo tchau para uma vida que amava, para me jogar no completo desconhecido, sem garantia alguma. 


			Pesquisei países onde eu poderia viver de forma confortável, ganhando em real. Decidi ir para o outro lado do mundo. Separei cinco mil reais de reserva de emergência e comprei uma passagem só de ida para a Tailândia. 


			Me assumi nômade no momento em que tomei essa decisão, mas o nomadismo já morava dentro de mim há tempos — só não tinha nome ainda.


			Esse primeiro trabalho remoto abriu meus olhos para várias outras possibilidades. Enquanto trabalhava para essa empresa, na área de análise de dados, também produzia conteúdo. Falava sobre viagem, nomadismo e, principalmente, sobre como é ser um corpo preto no mundo. Comecei a levar a produção de conteúdo cada vez mais a sério, minha audiência começou a crescer, comecei a ganhar relevância, a trabalhar com marcas, até que consegui fazer a transição de freelancer para empreendedora.


			Hoje em dia não trabalho mais para essa empresa. Sou produtora de conteúdo, tenho infoprodutos, trabalho em parceria com outras marcas e tenho minha própria empresa. Ofereço consultorias, mentorias e tenho mais de 700 alunos espalhados por mais de quinze países. 


			Quando me perguntam o que é preciso para ser nômade digital, levanto alguns pontos importantes, e é isso que vamos fazer agora. 


			Primeiro de tudo, você precisa entender que nomadismo não tem nada a ver com férias. Sim, sinto te decepcionar, mas a verdade é que uma vida nômade não tem nada a ver com viver de férias 24 horas por dia. Pensa comigo: quando estamos viajando, nosso compromisso é conhecer, explorar, comer em restaurantes novos, fazer passeios e por aí vai. Se você tentar viver uma vida de férias enquanto tem que trabalhar, meu amor, você não vai aguentar um mês. 


			Nomadismo é viver a sua vida, com trabalho, reuniões e rotina, só que em lugares e países diferentes. E como conciliar uma vida normal com a descoberta de um lugar novo? Ficando mais tempo nesse lugar. Sem pressa. A vida nômade não tem datas. Não precisamos correr para conhecer tudo antes que a data do nosso voo de volta chegue, não precisamos sentir a ânsia de fazer tudo. O tempo, nesse estilo de vida, caminha a seu favor. 


			O segundo ponto é a flexibilidade. Nem sempre tenho a cadeira perfeita, a mesa na altura correta, a iluminação que eu gosto. Eu tento procurar lugares que me ofereçam as melhores condições, mas nem sempre isso acontece. Viver uma vida em movimento demanda flexibilidade e aceitar que, às vezes, as coisas não saem exatamente como o planejado. E que tá tudo bem.


			O terceiro ponto é o que vai permitir que essa vida aconteça: ter um trabalho 100% remoto. Para ser nômade, seu trabalho precisa ir com você aonde você for. Seja você empreendedor, freelancer ou até mesmo trabalhador CLT em formato home office. Se você tem um trabalho que pode ser executado da sua casa, você pode ser nômade.


			Por fim, se você é apaixonado pela liberdade, por conhecer novas culturas, pelo imprevisível e por uma vida repleta de novidades, talvez esse estilo de vida seja para você. Não existe uma única forma de viver. Não tem certo e errado. Existem possibilidades e esse conteúdo é pra te mostrar exatamente isso. O nomadismo foi o estilo que mais combinou com a minha forma de enxergar o mundo. Quem sabe ele não combina com você também?
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